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Mito e alegoria no western americano  

Moacir Barbosa de Sousa1  

Resumo  

Nenhum outro gênero esteve mais perto das raízes históricas americanas como o 
westerm, o cinema americano por excelência, nem mesmo o filme de gangster e o 
musical. Um dos conceitos de alegoria toca as tradições, as figuras míticas e a 
imaginação popular, que exageram fatos ou personagens reais representados pelo 
gênero. O western tem um lado alegórico que, quando sobreposto a outros (forma e 
conteúdo), deixa transparecer uma realidade própria, sem se afastar das raízes. Assim, 
os índios não teriam sido vilões, mas os verdadeiros donos das terras; os bandidos, os 
assaltos a bancos e carruagens seriam um símbolo, não do passado e da formação 
histórica, mas da exploração capitalista americana. Com todo este conteúdo “submerso” 
à espera de exploração, tornou-se popular, revelou grandes cineastas como John Ford, e 
foi levado para o cinema europeu onde o diretor Sergio Leone criou um novo enfoque 
para o western.   

Palavras-Chave: Mito. Alegoria. Western.   

1 Introdução    

Juntamente com os musicais e os filmes de gangster, o western pode ser 

considerado como um dos gêneros mais representativos da cultura cinematográfica 

americana. A figura típica do cowboy faz parte do imaginário dos que freqüentaram as 

salas de cinema até o final da década de 60, quando foi realizado o último grande 

exemplar O Homem que matou o facínora (John Ford, 1962). Aquela figura usava um 

chapéu que dificilmente caía em meio às brigas nos saloons; lenço no pescoço que era 

usado pelos assaltantes de carruagens para cobrir o rosto, colete, cartucheira com o 

coldre que alojava um Smith and Wesson ou Colt, amarrado à coxa, e o grande amigo, o 

alazão2. Às vezes vestia roupas extravagantes baseadas nas figuras do oeste real: 

jaquetas franjadas de pele de veado, botas de cano alto e cabelos longos nos ombros. O 

                                                           

 

1 Professor Associado do Departamento de Comunicação Social da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte. 
2 Gary Cooper, em sua autobiografia narrada ao jornalista George Scullin e publicada de forma 
condensada em Seleções do Reader’s Digest, disse que nos primórdios do western, o mocinho podia 
beijar o cavalo, porém a namorada, nunca.   
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auge da influência partiu de Tom Mix3, Rex Allen, Gene Autry4, Hopalong Cassidy5 e 

os famosos cowboys cantantes. Desse imaginário ainda faz parte a figura do pele-

vermelha e seu linguajar típico: o uísque falsificado era chamado de água de fogo; os 

soldados da União eram os casacos azuis ou facas longas; a locomotiva era um cavalo 

de ferro; o general Custer e Buffalo Bill foram apelidados de cabelos longos. Em 

Rastros de Ódio (John Ford, 1956), o chefe indígena chama Ethan Edwards (John 

Wayne) de Big Shoulders (ombros largos) e o seu sobrinho Martin (Jeffrey Hunter) de 

he who follows (aquele que segue).   

O gênero popularizou-se de tal forma que um escritor dito alemão, de 

pseudônimo Karl May, que segundo comentam teria vivido as experiências narradas na 

série Winnetou, fez muito dinheiro com os livros. Os italianos realizaram uma leitura 

muito particular do gênero, levando histórias transcorridas no velho oeste para cenários 

europeus como a Espanha. A dupla Sergio Leone, diretor, e Ennio Morricone, músico, 

contribuíram com obras que conservaram o espírito do cowboy americano.   

A proposta deste trabalho é contextualizar o western, com seus mitos e heróis,  

como uma alegoria da cultura americana cujo legado sobrevive além do The End.   

2 Síntese histórica   

O primeiro western americano, O Grande roubo do trem, foi concluído em fins 

de 1903 por Edwin S. Porter (1869-1941), um ex-vendedor de filmes e cinegrafista de 

Edison, que lançou D.W.Griffith (1875-1948) no cinema em 1907. SADOUL (1959-89) 

considera que Porter legou ao cinema americano um estilo nacional que logo exerceria 

influência sobre todo o resto do mundo. O filme foi apresentado em 1905 numa pequena 

loja de Pittsburg.  A recepção do público foi tão favorável que houve a necessidade de 

“sessões contínuas”, das oito da manhã até a meia-noite. Três pontos importantes logo 

se destacaram: lançamento de uma narrativa, a existência de uma sala primitiva para 

projeções e o lançamento do gênero western. “Bronco” Billy Anderson, primeiro herói 

de um seriado western, começou sua carreira em O grande roubo...Entre 1910 e 1916 
                                                           

 

3 Tom Mix (1881-1940) nasceu na Pennsylvania. Serviu na guerra hispano-americana, na guerra dos 
boers e na rebelião boxer. Durante certo tempo foi delegado de fronteira em Oklahoma e ranger do Texas 
antes de começar a carreira como ator em Hollywood em 1912.   
4 Gene Autry levou para o western as platéias que se acostumaram a ouvi-lo em canções rurais pelo rádio. 
Criou o cowboy-cantor, com banjo a tiracolo montado no cavalo Champion. 
5 William Boyd (1898-1972) ficou conhecido mundialmente pela criação do personagem Hopalong 
Cassidy. 
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ele participaria de centenas de curtas.  Sadoul compara a exibição de O Grande roubo 

do trem à descoberta do ouro na Califórnia. Foi o sinal de partida para uma corrida não 

em busca do ouro, mas de nickel, numa alusão às máquinas individuais de cinema 

popularizadas no tempo de Edison com o nolme de Nickelodeons. Na França, Méliès e 

Pathé, entre 1910 e 1912, realizaram dezenas de westerns. Cartazes de época faziam a 

propaganda  de O Último dos moicanos, primeira aversão da obra de James Fenimore 

Coooper.    

William Fox (Hungria 1879-Nova York 1972) e Adolf Zukor (Hungria 1873-

Hollywood 1976) investiram grande soma de dólares na construção de salas para 

projeção de filmes, nos Estados Unidos. Os programas constavam de um filme e um 

número de palco ao preço de dez cerntavos de dólar, com casas cheias, diariamente. 

Descobrindo o filão do tripé produção-distribuição-exibição, Fox fundou e foi 

presidente da Fox Filme Co., além de descobrir dois mitos – Tom Mix e Theda Bara6.  

Lançou ainda o movietone, a gravação de som na própria película e o Cinemascope. 

Zukor fundou a Paramount Pictures, a “marca das estrelas”, alusão às atrizes e atores de 

sucesso em sua folha de pagamento e ao seu símbolo, uma montanha com um círculo de 

estrelas ao redor do seu pico. Carl Laemle (Alemanha 1867-Estados Unidos 1939) se 

deu bem no ramo dos nickelodeons e fundou outro monstro hollywoodiano, a Universal 

City.   

Apesar de Porter ser considerado o precursor do western apenas devido ao 

sucesso comercial do seu O grande roubo..., a paternidade deveria ser atribuída a 

Thomas Harper Ince (Nova York 1882-California 1924), pois ele iniciou e fixou a 

exploração do gênero. Ince foi o organizador da produção de filmes em larga escala 

dentro de moldes imaginados pelos pioneiros mas ainda não postos em prática.  

Filmavam-se histórias dentro de padrões técnicos da época, buscando satisfazer o 

apetite voraz do mercado, com salas apresentando novos programas diariamente, e até 

programas duplos nos finais de semana, seriados acompanhados de curtas classe C, sem 

falar nos shorts e comédias que fizeram o sucesso das platéias nos anos 30 e 40, além de 

sorteios de brindes entre as sessões. Em 1914, Ince produziu A Batalha de Gettysburg, 

quase ao mesmo tempo em que Griffith fazia O Nascimento de uma nação, e em 1915 

Civilização, uma fita antibélica, já em plena Primeira Guerra Mundial.  
                                                           

 

6 O termo vamp, usado durante muito tempo significando atrizes que se apossavam de bens materiais dos 
grandes figurões de Hollywood a quem se uniam em matrimônios nem sempre de final feliz, surgiu com 
Theda Bara. Usando o codinome Arab Death,  com a inversão das letras de seu nome, ela deixava-se 
fotografar entre esqueletos, sintetizando suas intenções para com as futuras vítimas.  



  

Ano V, n. 03 – Março2009   

Em 1929, uma grande crise econômica ocorreu nos Estados Unidos, A Grande 

Depressão, cujo clímax ocorreu em 1932 com o crack da Bolsa de Nova York 

repercutindo internacionalmente. Desde o início do século XX, os Estados Unidos 

experimentavam um grande desenvolvimento econômico. Por volta de 1920 eram 

responsáveis por quase 50% das necessidades industriais do mundo. O clima era de 

euforia. No entanto, os países que eram grandes clientes dos americanos começaram a 

se recuperar gradualmente após a Primeira Guerra. Como conseqüência, os Estados 

Unidos apresentaram internamente um excesso de produção, o que levou o governo a 

tomar medidas drásticas como determinar a matança de bois e porcos e a venda de 

navios como sucata. No início da crise, o índice de desemprego era um dos mais baixos 

até então registrados, 0,9%. Em 1932, no auge da crise, cerca de 17 milhões de 

americanos estavam desempregados. Mais de dois mil bancos faliram levando de roldão 

um grande número de empresas. Dizia-se que milionários de véspera poderiam estar nas 

ruas no dia seguinte vendendo maçãs.  Hollywood agüentou firme a depressão, talvez 

pelo sucesso do cinema falado (os filmes de Al Jolson foram estrondoso sucesso). 

Embora em perigo em alguns momentos, mercê à ligação dos magnatas do cinema com 

Wall Street, o cinema sobreviveu à crise. Filmes otimistas e alegres, com muito som e 

cores ajudaram o país a enfrentar as dificuldades. O cowboy cantor Gene Autry chegou 

a cavalgar um corcel branco em turnê pelos Estados Unidos,  divulgando um musical da 

Fox.   

O western teve dificuldades em se adaptar ao cinema sonoro. Inicialmente, o 

problema foi introduzir cantos e danças em meio a tiros e flechas; depois foi 

problemático filmar em locações devido às limitações impostas pelos microfones.7 

Quando foi superado este obstáculo, a Paramount anunciava em seus filmes a expressão 

“filmado em campo aberto”, como valioso crédito para os filmes, conforme consta nos 

letreiros do western Estrelas do Ocidente (Richard Allen, 1929). Preocupado com o 

futuro dos westerns, King Vidor (1895-1982) realizou em 1930 O Vingador, estrelado 

por John McBrown no papel de Billy the Kid, e Wallace Berry, como o xerife. Vidor 

realizaria em 1946 outro grande western que mesclava sexo e racismo Duelo ao Sol, 

com Jennifer Jones vivendo o centro da trama. Na mesma época, o ator Warner Baxter 

encarnou um personagem que foi muito popular também nas histórias em quadrinhos, o 
                                                           

 

7 Citando ainda o depoimento de Gary Cooper a George Scullin em sua autobiografia, o ator afirma que 
nesta fase bateladas de atores foram despedidos porque não tinham voz suficiente para impressionar os 
precários equipamentos da época. E conclui: “Como veterano tocador de gado em Montana, eu berrava de 
tal forma que fazia saltar os fones do ouvido do operador de som...” e não perdeu o emprego. 
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Cisco Kid, um bandoleiro da fronteira mexicana cujas aventuras eram pontilhadas de 

solos de violão e pela beleza morena de Mona Maris.  

BAZIN (1991-210) cunhou a expressão meta-western como sendo o western que 

transcende a ele próprio, suplementando-se no campo estético, sociológico, psicológico 

ou “algum valor extrínseco ao gênero e que supostamente o enriqueceria.” A Segunda 

Guerra Mundial influenciou a realização de filmes de guerra em Hollywood, muitos 

deles como propaganda da participação americana no conflito. No entanto, isso foi um 

fenômeno passageiro e restrito ao período, fazendo com que a queda experimentada 

pelo western fosse revertida e o gênero experimentasse outras formas e influenciasse 

outros países. Surgiram comédias e musicais, como Sete noivas para sete irmãos 

(Stanley Donen, 1954) e os faroestes italianos a partir da década de 60. O western 

italiano copiou nomes de legendários cowboys americanos como Ringo Kidd de No 

tempo das diligências (John Ford, 1939). Dentre os diretores italianos do chamado 

western-spaghetti destacou-se Sergio Leone, falecido em Roma, de ataque cardíaco, aos 

60 anos de idade, no dia 30 de abril de 1989 e considerado o inventor do gênero com 

Por um punhado de dólares (1964), western que traz alusões aos filmes japoneses de 

samurais de Akira Kurosawa. Devido à Nouvelle Vague francesa e aos filmes intimistas 

da década de 60, o talento de Leone foi reconhecido tardiamente. Em vez de imitar 

fielmente os americanos, Leone e os demais diretores realizaram trabalhos que 

brincavam com o gênero, às vezes até debochando, como no caso de Django arrastando 

um ataúde com uma metralhadora. A “brincadeira” chegou até aos efeitos sonoros, 

quando os técnicos italianos criaram um estampido característico dos tiros, sem 

esquecer a presença de Ennio Morricone assinando a maior parte das trilhas musicais 

dos westerns spaghetti. Para BUSCOMBE (1996, p. 102):  

O filme de faroeste chamado de ‘spaghetti western’dos anos 60 
era um pastiche altamente consciente do original hollywoodiano  
[...] Algumas vezes os ‘spaghetti’ fazem a paródia montada 
sobre uma característica que isolam e exageram. O estilo 
taciturno de The man with no name é uma reductio ad 
absurdum do ‘sim’ e ‘não’ do jeitão de Gary Cooper. Em 
outras ocasiões os italianos levaram as coisas a extremos 
opostos. Em Por um punhado de dólares e nos filmes que se 
seguiram, os tiroteios são desmesuradamente esticados, 
deliberadamente transgredindo a frugalidade do estilo de No 
tempo das diligências.   
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RIEUPEYROUT (1963-86) cita um juiz-cowboy do velho oeste que já foi personagem 

de Galante aventureiro (William Wyler, 1940) e Roy Bean, o homem da lei (John 

Huston, 1972), famoso pelo estilo de suas sentenças:  

A corte – doze homens francos e bons – tão acima de você, Robles, 
quanto o céu está acima do inferno, decidiu que você é culpado do roubo 
de gado. O tempo e as estações passarão...mas você não terá nem ao 
menos uma visão prisioneira disso, pois que é decisão desta corte 
conduzi-lo à árvore mais próxima e aí pendurá-lo pelo pescoço até que 
lhe sobrevenha a morte.    

3 Mito e alegoria – teoria, forma e conteúdo   

A definição dicionarizada de alegoria

 

é: “ficção que representa uma coisa para 

dar idéia de outra”. BAZIN (Op.Cit.-201) afirmou que “o western deve ser outra coisa 

que não a forma”. Que outra coisa seria essa ? Nenhum gênero do cinema americano 

esteve mais perto das raízes históricas da cultura do país, nem mesmo os gêneros típicos 

como o filme noir de gangster ou o musical. Um dos conceitos de alegoria passa por 

essas tradições e imaginação popular que exageram fatos ou personagens reais 

representados pelo western, pois, segundo ainda BAZIN (Op. Cit.- 202) “... as relações 

da realidade histórica com o western não são imediatas e diretas, mas dialéticas. Tom 

Mix é o oposto de Abraham Lincoln, mas ele perpetua, à sua maneira, o culto e a 

lembrança dele”. Para o autor francês, o western é o contrário perfeito de uma 

reconstituição histórica. Aí reside a questão da dialética a que ele se referiu acima. 

Sempre baseado numa “história” o western apresenta um outro lado, que deixa 

transparecer uma realidade própria, mas que não se afasta de suas raízes. Nessa ótica, o 

índio nunca foi um vilão, porém o verdadeiro dono das terras antes da chegada dos 

pilgrims. Bandidos, assaltos a bancos e carruagens seria o “outro lado”, não no passado 

da formação histórica das cidades do oeste, mas na exploração atual dos tubarões 

capitalistas.   

Nos Estados Unidos, é grande a capacidade de se criarem mitos e lendas 

inspiradas em elementos do folclore e na própria história. Entre os mitos, está o do herói 

americano, que à maneira dos heróis gregos, engloba características culturais aceitas e 

feitos coletivos. O orgulho nacional está refletido em figuras do porte de Washington, 

Lincoln ou Roosevelt. Existe ainda o herói da vida diária, chamado por LERNER 

(1960-136) de herói arquétipo, porque serve de modelo excepcional para os jovens 
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americanos. Surgem então os heróis de negócios (Rockefeller, Gates, Morgan), os 

heróis arquétipos do cinema, televisão e do mundo dos esportes, como os ídolos James 

Dean, Elvis Prersley, Joe DiMaggio e os atuais ídolos do basquete e do cinema dos 

Estados Unidos.  Está presente também o herói folclórico tirado de alguma pessoa real e 

ampliado até se tornar uma lenda. A Revolução Americana produziu o ianque, de voz 

pausada e aguda, um tipo rústico. Surgiu depois o matuto alegre, inquieto, sempre 

monologando. Sobre esses mitos produziram-se histórias que tomaram a forma de 

baladas, algumas levadas ao exagero. Surgiram as lendas em torno da expansão do 

continente – lendas sobre o montanhês, a carroça com toldo de lona que atravessava as 

planícies, os barcos a vapor do Mississipi, os jogadores, os lenhadores, as turmas do 

correio a cavalo (Poney Express), os faiscadores de ouro, os vaqueiros e os ferroviários.  

O desbravamento do continente produziu seus mitos como Paul Bunyan, das grandes 

florestas do norte, o deus dos lenhadores e madeireiros; Pecos Bill, herói dos vaqueiros; 

até Jessé James e Billy the Kid figuram na galeria desses mitos. Joseph G. ROSA, 

citado por PERDIGÂO (1985-20) comenta que “O pistoleiro do oeste é uma réplica do 

Novo Mundo ao cavaleiro andante e aos robins hoods do Velho Mundo [...] é a 

encarnação de todos os heróis de todos os tempos”.    

XAVIER (1993-14) considera que “o cinema, dado seu caráter sintético, exige 

na interpretação dos filmes, uma articulação que não pode desconsiderar nenhuma das 

duas dimensões da alegoria – a da narrativa e a da composição visual”, ou seja, forma e 

conteúdo. Para PERDIGÃO (1985-14), “o mito é uma história acompanhada de um 

ritual”.  O mito engloba idéias conflitantes, porém não excludentes: dentro/fora do 

grupo; Bem/Mal; Força/Fragilidade; Civilização/Selva.  É o pistoleiro que vem de fora 

sendo aceito/não aceito com confiança/não confiança. Logo se define seu 

destino/origem. Pela agilidade/habilidade promove o saneamento/desordem do grupo. 

Ele deixa/fica no grupo: vive/morre. Uma vez cumprida sua missão, o mocinho parte 

em busca de aventuras em outra cidade realimentando o mito do pistoleiro bom/mau. 

Esse nomadismo é uma alegoria dos “homesteaders” que se fixavam na terra, às suas 

raízes.   RIEUPEYROUT (1963-35) define o modelo clássico de herói no western: não 

bebe, não fuma, prefere o cavalo à mulher, está sempre acompanhado de uma figura 

cômica e lerda, é popular pelo vigor físico e tem grande força moral. Pode ter também 

um passado nebuloso e possui charme para conquistar as heroínas puras.  
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Cumpre destacar a ideologia individualista do herói deste mito.  Trata-se de um 

tipo solitário que não é aceito de imediato no grupo e apela para a solução individual 

dos problemas coletivos através da famosa “justiça pelas próprias mãos”.  Nas grandes 

desordens de terras, apesar da aparente união entre os fazendeiros, as soluções partiam 

individualmente.   

A mulher era sempre jovem e pura, exceto a dona do saloon e as dançarinas de 

can can. Quase sempre tinham um parente vilão (pai ou irmão), que deveriam ser 

sacrificados pelo mocinho no final do filme. A prostituta do saloon amava de alguma 

forma o herói, porém era maltratada pelo bandido-rufião. Era sempre sacrificada, pois 

seu amor e a sua união não tinham saída – sua morte a redimia e purificava. Como 

companheira do colono, cabia à mulher, nos velhos tempos da formação histórica da 

civilização americana, dar ao marido filhos sadios para ajudar nas tarefas da fazenda. 

Ela era a promessa de um futuro pacífico e próspero, ajudando na fixação do homem à 

terra.  Contudo, podia estar dividida entre a tentação de trair o marido e a sua honradez 

(Os brutos também amam. George Stevens8, 1953). Neste filme, a personagem Marian 

Starret (Jean Arthur) é considerada uma protofeminista do gênero. Embora ainda sem 

romper com a passividade no mundo dos homens, ela revela consciência da situação, 

apesar de sua resignação ser explicada: Marian era uma mulher vivendo no interior e 

numa época de rudeza dos homens.  Um dos pioneiros do western em subverter este 

papel feminino foi Howard Hughes em O Proscrito (1941). Chegaram a denominar a 

atriz Jane Russel, que encarnava a heroína, de pervertida e portadora de erotismo 

chocante.   

Alegoricamente, o papel do índio como vilão seria uma forma de o western 

mostrar sua visão crítica acerca do pensamento de muitos cidadãos americanos sobre o 

pele vermelha, ao mesmo tempo em que punha o dedo profundamente na ferida que era 

o problema da extinção das grandes nações indígenas pelo avanço da civilização. 

Crepúsculo de uma raça (John Ford, 1964), de forma simbólica é o ocaso do gênero 

western e do velho cineasta. O título original Cheyenne Autumn prenuncia a chegada do 

inverno, a decadência, mas como no ciclo das estações, há um prenúncio de plantação, 

de colheita e a volta de tudo.  

                                                           

 

8 George Stevens nasceu na Califórnia a 18 de dezembro de 1904 e morreu de ataque cardíaco aos 70 
anos de idade numa noite de sábado, 8 de março. Fez estréia como diretor em 1930 e presidiu o 
Director’s Guikl of América de 1942 a 1945; em 1955 presidiu a Academia de Artes e Ciências 
Cinematografias de Hollywood. Seu único filho, Stevens Junior, presidiu o American Film Institute de 
1967 a 1979. 
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Os cenários naturais do western registram um local que foi a marca do diretor 

John Ford, o Monument Valley, descoberto nas filmagens de No tempo das diligências9. 

O espaço, com 48 quilômetros de extensão estava localizado entre os estados de 

Arizona e Utah e fazia parte da reserva dos índios navajos.  A majestade do lugar só foi 

levada em cores para a tela com Legião Invencível (John Ford, 1948). Nesta película, 

embora o Monument Valley seja real, ele serve de espaço imaginário, representando 

dois ou três outros locais onde se desenrola a ação. O fato se repete em Rastros de Ódio 

– Ethan e Martin viajam durante sete anos sem abandonar as locações do Monument 

Valley e também em Crepúsculo de uma raça, onde a marcha de mais de mil 

quilômetros dos cheyennes não ultrapassa o local10.  Os cenários criados em estúdio 

consistiam numa rua sempre com dois lados. Nunca deixou de ter um banco – para as 

cenas de assalto, uma igreja, um saloon onde havia uma pianola e se tocava banjo para 

as dançarinas ensaiarem passos de can can, um hotel, uma casinha branca com uma 

cerca na frente e um estábulo que às vezes servia de cenário de tiroteios. George 

Stevens conta que nas cidades do oeste verdadeiro não se encontravam cidades com 

essas características, comuns nos westerns pioneiros. Em Shane, a rua só tem um lado 

de casas; o outro lado é ocupado pelo vale natural das locações onde o diretor mandou 

construir os cenários. A explicação para as ruas com dois lados encontra-se no fato em 

que os cenários eram construídos em meio a cidades onde havia edifícios e postes de luz 

e telefone. O recurso era disfarçá-los com ruas em ambos os lados do cenário.  Fúria no 

Alasca (Henry Hathaway, 1960) apresenta uma cidade na época da colonização do 50º 

estado americano, rude e enlameada, representando a hostilidade daqueles tempos 

refletidos no western.      

                                                           

 

9 No tempo das diligências foi refilmado três vezes: em 1966, dirigido por Gordon Douglas, com Ann 
Margaret no papel de Dallas, e Alex Cord como Ringo; em 1986, por Ted Post, uma versão country e 
western, com Willie Nelson e Chris Christofferson. O filme apresenta os títulos na forma de playbill, que 
seria característico do gênero, notadamente os em preto e branco. Foi uma atração que, modernamente, 
poder-se-ia chamar de multimídia. As estações de rádio da época receberam um disco de 15 minutos de 
duração, aos jornais chegaram matérias que totalizaram cinco mil palavras e as escolas de arte dramática 
receberam um roteiro de 15 minutos para aulas e ensaios. .  
10 Sergio Leone disse que não teria realizado Era uma vez no Oeste e Três homens em conflito se, quando 
criança, não tivesse visto os desertos do Arizona e as cidades de madeira que John Ford mostrava em uma 
luz pura e surpreendente. Nove dos 54 westerns que Ford dirigiu tinham como paisagem natural o Valley. 
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4 O western e a história americana   

Daniel Boone conduzindo pessoas para regiões inexploradas e selvagens; a 

corrida do ouro para a Califórnia; a corrida para as terras virgens do oeste (A Conquista 

do Oeste. George Marshall, John Ford e Henry Hathaway, 1962 – Cimarron. Anthony 

Mann, 1960); a Guerra da Secessão Shenandoah. Andrew McLaglen, 1965); a ligação 

ferroviária leste-oeste (Aliança de aço. Cecil B.de Mille, 1938); as brigas entre 

rancheiros por questões de limites de grandes extensões de terra (Da terra nascem os 

homens. William Wyler, 1958); questões com as grandes companhias que se 

implantavam nas terras dos criadores (A lança partida. Edward Dmytrick11 , 1954); 

todas as questões históricas assinaladas inspiraram grandes westerns.  

Por volta de 1866, os grandes rebanhos texanos  começaram sua marcha por 

terra rumo ao norte do país. A aventura tem como elementos o gado sendo tocado por 

cowboys liderados por um chefe corajoso, que impõe sua própria lei, vencendo 

obstáculos, ciladas e os índios. Rio vermelho (Howard Hawks, 1948) documenta de 

forma detalhada a odisséia dos condutores de gado de uma maneira que serviria de 

modelo para produções posteriores-a partida, a procura por água, os acampamentos, os 

turnos de vigia e todo o detalhamento do percurso.  O western ressuscitou das velhas 

cidades de madeira Buffalo Bill, “Wild” Bill Hickock e Billy the Kid.  O diretor King 

Vidor viu no gênero a missão de biografar mocinhos e vilões e levou à tela a época de 

formação do velho oeste. Sobre Billy the Kid, por exemplo, Vidor disse que, aos 21 

anos de idade, o rapaz era mais apaixonante pelos fatos vividos do que dezenas de 

heróis fictícios (cf. RIEUPEYROUT, 1963-63).  Nascido William Boney, tomou o 

apelido afetuoso The Kid pelas feições de menino que possuía. Entre os anos de 1870 e 

1880 viveu de forma turbulenta no oeste. 

Os anos de colonização no sul dos Estados Unidos serviram de fonte de 

inspiração para a realização de westerns. Neste período, a região do Texas registrava 

sangrentos combates entre índios apaches, bandoleiros mexicanos e americanos que 

“escureciam a lei à bala”.  Para enfrentar a situação, o governo criou os Texas Rangers, 

grupo de elite encarregado de pacificar a região. Em 22 de abril de 1899 foi aberta a 

                                                           

 

11 Filho de ucranianos e nascido no Canadá, Dmytrick foi uma das vítimas do macartismo. Ao firmar 
uma promissora carreira, foi acusado de ser comunista pelo diretor Sam Wood perante o comitê do 
Senado americano em 1947. Foi despedido da RKO e mudou-se para a Inglaterra.  
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corrida para o Oklahoma, para onde se dirigiram homens, mulheres e crianças na 

tentativa de se fixar na terra cedida pelo governo.  

Em 1860 foi construída a Central Pacific Railroad, no sentido oeste-leste, 

enquanto a Union Pacific Railroad levava os trilhos de leste para oeste. A junção das 

duas se deu em 10 de maio de 1869 no estado de Utah. Na fase da corrida do ouro para 

a Califórnia, destacou-se a figura de Joaquin Murieta, que teve a mulher violentada por 

americanos, o irmão acusado injustamente de roubo de cavalos e enforcado, e ele 

próprio açoitado sob a mesma acusação. Por vingança, Murieta comandou um célebre 

bando que se dedicou a assaltos a diligências, agressões e outras atividades vingativas 

(Bandoleiro do Eldorado. William Wellman, 1936).   

A Companhia de Transportes Rápidos Wells Fargo também foi personagem de 

westerns. O cinema retratou suas diligências fugindo de índios nas trilhas empoeiradas, 

com flechas incendiárias cravadas nas portas. A companhia conduzia cartas, dólares, 

ouro e encomendas, ligando o leste ao oeste. Nesta travessia transcontinental havia 

postos onde ocorria a troca de cavalos. Em muitas dessas paradas transcorria a ação dos 

westerns. Às diligências uniram-se os cavalos da Pony Express, onde jovens e 

intrépidos cavaleiros transportavam o correio para a Wells Fargo por rotas mais difíceis 

e perigosas. Um dos heróis da Pony Express foi Bill Cody.   

A guerra que o exército federal dos Estados Unidos empreendeu contra os índios 

teve grande influência no western (Sangue de Heróis. John Ford, 1948). As tribos 

indígenas que se colocavam como “obstáculo” à expansão da civilização foram pouco a 

pouco confinadas às “reservas indígenas”. Em 1869, o general Sheridan obrigou os 

peles-vermelhas a se renderem de forma humilhante. A aparente calma que se seguiu foi 

quebrada com a volta dos índios às suas terras de origem (Crepúsculo de uma raça). O 

jornal Boston Post comentou (cf. RIEUPEYROUT, Op. Cit, 102):   

A história das relações entre os brancos e os vermelhos é 
aquela, imutável, de rapacidade, crueldade, total ausência de 
sentimento da parte do branco [...] Não temos nenhuma razão 
para nos orgulharmos de nossos atos em relação à raça 
selvagem desorganizada. Não temos nenhum direito de nos 
chamarmos um povo civilizado e culto tendo esse testemunho 
contra nós.    
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Já o Saint Louis Globe retrucava (cf. RIEUPEYROUT, Op. Cit, 102):   

Todo este debate não pode esconder o fato de que o homem 
branco é uma vaga que conquista e leva o progresso, enquanto 
que o índio se satisfaz com uma vida errando pelos campos há 
dezenas de milhares de anos, ignorando uma terra que lhe 
poderia ter dado suas riquezas.  

O jornal apregoava a necessidade de enviar expedições que aniquilassem a resistência 

dos índios e os confinasse às reservas, de modo a proporcionar a instalação dos 

“civilizados”.   

O general George A. Custer, de apenas 25 anos de idade, tornou-se famoso pela 

coragem e sua habilidade na arte militar desde os bancos de West Point. Uma campanha 

através do jornal exaltava as qualidades do jovem militar. Vaidoso, desejando 

precocemente o posto de major-general, agiu de forma impensada ao desprezar os 

conselhos de seus superiores levando seu regimento à campanha fatal do Little Big 

Horn, quando cerca de 700 casacos-azuis foram dizimados por mais de dois mil índios 

comandados pelo famoso cacique Sitting Bull. O mais famoso retrato do episódio está 

em Sangue de Heróis12, onde o fato histórico é sobrepujado pelo estudo psicológico do 

coronel Thursday (Henry Fonda), uma metáfora da figura do general Custer. Na fita, 

outra alegoria sob a forma de mea culpa do cineasta e de resto da raça branca: a cena em 

que o chefe indígena relata para o coronel Thursday sua mágoa em relação à raça branca 

pela falta de cumprimento dos acordos e pela venda de uísque adulterado aos peles-

vermelhas. Até esta ocasião, a nenhum personagem pele-vermelha havia sido dada esta 

oportunidade de falar sobre o problema, o que soa como a constatação de uma verdade 

existente. RIEUPEYROUT (Op. Cit-112) chama Sangue de Heróis uma “contra-

epopéia”.     

John Ford pode ser considerado o “reinventor” do western com aquele que é 

considerado o melhor do gênero já realizado. Lançado em 1939, No tempo das 

diligências, não tinha um tema original: uma diligência atacada pelos índios era a 

mesma coisa nos outros westerns feitos até então. A novidade consistia na preocupação 
                                                           

 

12 O filme circulou em cine-clubes e associações na década de 60 com o título original Forte Apache.  

      




